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RESUMO 

O processo de recuperação de áreas degradadas no bioma Caatinga, passa 

necessariamente pela reposição das espécies florestais nativas deste bioma. Contudo, para que 

este processo seja bem-sucedido, faz-se necessário compreender melhor as limitações 

nutricionais das espécies a serem empregadas, tendo em vista que tais espécies podem 

apresentar crescimento muito limitado nessas condições. O jucá (Caesalpinia ferrea) é uma 

das espécies presentes na caatinga que tem sofrido grande exploração, isto devido a sua 

intensa utilização, principalmente na produção de carvão e uso da lenha. Tal situação se 

agrava pela carência de informações cientificas sobre a mesma, principalmente relacionadas a 

sua exigência nutricional. Tornando assim, relevante o estudo desta espécie a fim de observar 

o seu desenvolvimento em relação a sua nutrição, para que se possa oferecer uma melhor 

condição de crescimento em solos degradados. Nos solos do semiárido, os teores de fósforo 

(P) e de matéria orgânica, geralmente estão em níveis baixos, o que pode comprometer o 

crescimento das espécies. Neste trabalho objetivou-se estudar o crescimento inicial de 

Caesalpinia ferrea sob doses de fósforo e matéria orgânica cultivada em Luvissolo Crômico. 

O experimento foi realizado em casa de vegetação no período de abril de 2017 a setembro de 

2017 no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de Campina 

Grande (CCTA), Campus de Pombal-PB. O trabalho foi conduzido em delineamento de 

blocos casualizados, em esquema fatorial 5x2 com 4 repetições, sendo cinco doses de fósforo 

(0, 50, 100, 150, e 200 mg/dm3) e dois níveis de matéria orgânica (0 e 50g/kg). Ao termino de 

120 dias de cultivo, foi observado que adição de P e matéria orgânica é importante para 

estimular o maior desenvolvimento foliar e massa produzida por plantas de Caesalpinia 

ferrea cultivadas em Luvissolo Crômico.  As doses de P aplicadas foram potencializadas pela 

adição de matéria orgânica ao solo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Vegetação nativa, exigências nutricionais, recuperação de áreas 

degradadas, reflorestamento. 
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INTRODUÇÃO  

No mundo, as zonas de clima seco têm como destaque a desertificação, que se 

apresenta como umas das suas principais ameaças (SOUSA, 2015). No Brasil, o processo de 

desertificação tem se restringido a região semiárida, no qual, destaca-se a Paraíba por possuir 

uma maior extensão de áreas comprometidas (INSA, 2012). 

 Apesar das condições ambientais e de solo, um dos principais indicadores da 

degradação do território semiárido brasileiro é a retirada da vegetação nativa do bioma 

caatinga (BRASILEIRO, 2009). Uma vez que, a taxa de reposição das espécies derrubadas é 

comparativamente inferior a taxa de eliminação, resultando na degradação acentuada dos 

recursos naturais deste ecossistema (GALINDO et al., 2008; SOUSA NETO et al., 2017).  

A estimulação da revegetação da Caatinga com plantas nativas é importante para 

estabelecer melhores condições físicas e químicas do solo, tanto quanto, proporcionar 

cobertura vegetal que consequentemente evita maiores perdas por erosão (SILVA et al., 

2011). As espécies florestais quando submetidas a solos pobres, apresentam um 

desenvolvimento dificultado, sendo comum encontrar comportamentos de crescimento 

distintos (SANTOS et al., 2008; CARNEVALI, 2016).  Contudo, carece de informações 

científicas sobre as limitações nutricionais para cada espécie.  

O jucá (Caesalpinia ferrea) é uma espécie nativa da Caatinga, de ocorrência no Brasil, 

sendo utilizada para diversos fins, como na arborização de cidades, uso da lenha, construção 

civil e também é empregada para recuperação de áreas degradadas (LORENZI & MATOS, 

2008). Por este motivo esta espécie tem sofrido grande exploração nesse bioma. O jucá 

também apresenta poucas informações científicas e estudos voltados a sua exigência 

nutricional e comportamento de crescimento inicial (NASCIMENTO et al., 2014; OLIVEIRA 

et al., 2015). 

A necessidade de adubação fosfatada ocorre devido ao solo não oferecer o nutriente 

em concentração suficiente para o desenvolvimento das plantas (KLEIN & AGNE, 2012).  No 

entanto, o fósforo (P) e outros nutrientes atuam diretamente no crescimento das espécies 

florestais (SANTOS et al, 2008). A matéria orgânica por sua vez tem importante característica 

que além de estimular e preservar a vida do solo, fornece nutrientes e pode aumentar a 

disponibilidade do fósforo ao solo (LIMA, 2015), seja pela liberação de P durante sua 

decomposição/mineralização ou através da redução dos sítios de fixação no solo. 

(PIRUVATO & ROSELEM, 2008). 
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 Desta forma, há necessidade de se estudar essa espécie a fim de observar o seu 

desenvolvimento em relação a sua nutrição, para que se possa oferecer uma melhor condição 

de crescimento em solos degradados.  

Neste trabalho objetivou-se estudar o crescimento inicial de Caesalpinia ferrea sob 

doses de fósforo e matéria orgânica cultivada em Luvissolo Crômico. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi desenvolvido em casa de vegetação no período de abril de 2017 a 

setembro de 2017 no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal 

de Campina Grande (CCTA), Campus de Pombal-PB, cujas coordenadas locais de referência 

são 37° 48’ 07’’ W e 06° 46’ 12’’S com altitude de 184 metros (SILVA et al, 2014). 

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, em esquema 

fatorial 5 x 2, sendo cinco doses de fosforo (0, 50, 100, 150, e 200 mg/dm3) e dois níveis de 

matéria orgânica (0 e 50g/kg) com 4 repetições. Na parcela foi constituída por vasos com 5,0 

dm3 de solo com uma planta. 

 O solo utilizado é do tipo Luvissolo Crômico, obtido aletoriamente na camada (0-40 

cm), em área degradada nas proximidades do Município de São Domingos (PB), no qual, foi 

analisado, obtendo-se os seguintes valores: 17,4 gkg-1 de matéria orgânica, 9,17 mgdm-3 de 

fósforo, 0,4 cmolcdm-3 de potássio e 266,0 gkg-1 de argila. Também realizou- se análise para a 

matéria orgânica utilizada (esterco bovino), com 21,6% de carbono total, 3,21% de nitrogênio, 

59,44 gkg-1 de fósforo e 0,03 gkg-1 de potássio (EMBRAPA, 2013). 

Para produção das mudas, realizou-se a quebra de dormência das sementes, as quais 

foram imersas em ácido sulfúrico (H2SO4) por 15 minutos e posteriormente lavadas em água 

corrente (CREPALDI et al, 1998). A semeadura ocorreu em copos descartáveis com substrato 

composto por solo da área degradada e areia na proporção volumétrica de 1:1. O transplante 

ocorreu apenas quando as plantas atingiram altura mínima de 10 cm.  

Nos tratamentos com matéria orgânica, o material foi incorporado a todo volume de 

solo antes do transplante e as aplicações de fósforo foram realizadas seis dias após.  Utilizou-

se como fonte de P o monoamônio fosfato (NH4H2PO4). As doses de nitrogênio foram 

equilibradas entre as doses de P, utilizando-se a ureia [CO (NH2)2] como fonte de N. 

Realizou-se uma adubação básica com micronutrientes baseado em Malavolta (1997). O solo 

dos vasos foi irrigado diariamente de acordo com a necessidade da planta. 
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Foram realizadas avaliações de crescimento ao termino de 120 dias de cultivo, sendo 

altura da planta, diâmetro do caule, índice de área foliar, através do equipamento portátil 

Ceptômetro (modelo Accupar LP-80, marca decagon), e massa seca de folíolos, massa seca de 

caule e massa seca de raiz. O material vegetal foi submetido à secagem (60-65º) em estufa de 

circulação forçada de ar. Os dados foram submetidos à análise de variância e regressão 

polinomial ao nível de 1 e 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Pode-se observar para as variáveis altura da planta (figura 1A) e diâmetro do caule 

(figura 1B) que as doses de fósforo não influenciaram o seu desenvolvimento. O número de 

folíolos (figura 1C) e índice de área foliar (figura 1D) apresentaram melhor desempenho com 

adição da matéria orgânica, independentemente das doses de P. Contudo, a matéria orgânica 

atua como condicionador de solo, que por sua vez promove melhorias nas características 

físicas a exemplo da retenção de umidade e químicas por meio da liberação de outros 

elementos essenciais (SOUSA, 2008; LIMA, 2015), assim podendo resultar em um maior 

desenvolvimento vegetativo. Em outros trabalhos também foi observado influência positiva 

sobre o crescimento inicial de espécies florestais em função da adubação orgânica (SOUZA 

et al. 2006; CUNHA et al. 2006). 
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Figura 1. Altura de planta (A), diâmetro do caule (B), número de foliolos (C) e índice de área 

foliar (D) de plantas de craibeira aos 120 dias de cultivo, em função das diferentes doses de 

fósforo e doses de matéria orgânica (MO). CCTA/UFCG, Pombal - PB, 2017.  

 

 

Houve efeito significativo para massa seca de caule (figura 2A) em função dos 

tratamentos. No entanto, sendo superior com aplicação da matéria orgânica nas doses mais 

baixas de P, verificando um incremento de 55,33 %. 

Em relação a massa seca de folíolos e massa seca de raiz (figura 2E, F) houve efeito 

positivo apenas com a matéria orgânica, apresentando uma resposta quadrática crescente 

obtendo as máximas de 11,6 g/planta para massa seca de folíolos e 19,71 g/planta de massa 

seca de raiz. SCALON, et al. (2011) constaram para a produção de massa seca das plântulas 

de Caesalpinia ferrea melhor resultado no substrato contendo a maior dose de adubo 

orgânico.   
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Portanto, foi verificado que a adição de P proporcionou um melhor desempenho da 

planta. A matéria orgânica foi fundamental para estimular o desenvolvimento inicial de 

Caesalpinia ferrea cultivadas em Luvissolo Crômico. 

Figura 2. Massa seca de foliolos (E) , massa seca de caule (F) e massa seca de raiz (G) de 

plantas de craibeira aos 120 dias de cultivo, em função das diferentes doses de fósforo e doses 

de matéria orgânica (MO). CCTA/UFCG, Pombal - PB, 2017. 
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CONCLUSÃO 

Adição de P e matéria orgânica é importante para estimular o maior desenvolvimento 

foliar e massa produzida por plantas de Caesalpinia ferrea cultivadas em Luvissolo Crômico.  

 As doses de P aplicadas foram potencializadas pela adição de matéria orgânica ao 

solo. 
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